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Resumo 

É necessária prescrição médica para dispensação de antibacterianos em farmácias 

comunitárias, utilizados para vários tipos de doenças causadas por agentes bacterianos. O 

objetivo desta pesquisa foi obter o perfil do consumo de antibacterianos vendidos por uma 

farmácia comunitária em Teresina–PI. Tratou-se de um estudo de coorte retrospectivo 

realizado em um banco de dados de um estabelecimento referente a vendas de antibacterianos, 

por meio de análise documental com análise de conteúdo. Analisou a dispensação de 

antibacterianos de uma farmácia comunitária da cidade de Teresina–PI, referente a 2018, por 

meio de dados das vendas relatados ao Sistema Nacional de Gerenciamento de Produtos 
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Controlados (SNGPC), realizada no banco de dados do Sistema Comercial Integrado (SCI). 

Os resultados foram apontados em gráficos confeccionados no programa Origin Pro 2016. No 

período analisado a farmácia comunitária vendeu 247 antibacterianos, prescritos a homens 

(140) e mulheres (107). A faixa etária populacional que mais necessitou da prescrição 

medicamentosa foi de adultos entre 21 a 50 anos. A maioria deles vindos de hospitais 

privados (163) pessoas e de hospitais do SUS (84). A concentração de venda de 

antimicrobianos foi entre os meses de fevereiro a maio, coincide com período chuvoso em 

Teresina, e este fator climático está relacionado ao aparecimento de doenças respiratórias. Os 

antibacterianos mais prescritos foram a amoxicilina (38), azitromicina (28) e tobramicina 

(28). A partir dos resultados foi possível obter o perfil de consumo de antibacterianos da 

referida farmácia e destacam-se as fármacos ligados a doenças respiratórias em relação à 

outras classes de doenças. 

Palavras-chave: Serviços comunitários de farmácia; Antibacterianos; Medicamentos sem 

prescrição. 

 

Abstract 

A medical prescription is required for dispensing antibacterials in community pharmacies, 

used for various types of diseases caused by bacterial agents. The objective of this research 

was to obtain the profile of the consumption of antibacterials sold by a community pharmacy 

in Teresina – PI. This was a retrospective cohort study carried out on a database of an 

establishment referring to the sale of antibacterials, through document analysis with content 

analysis. Analyzed the dispensing of antibacterials from a community pharmacy in the city of 

Teresina – PI, for 2018, using sales data reported to the National Controlled Products 

Management System (SNGPC), carried out in the Integrated Commercial System (SCI) 

database ). The results were shown in charts made in the Origin Pro 2016 program. In the 

period analyzed, the community pharmacy sold 247 antibacterials, prescribed to men (140) 

and women (107). The population age group that most needed the prescription was adults 

between 21 and 50 years old. Most of them came from private hospitals (163) and SUS 

hospitals (84). The concentration of sale of antimicrobials was between February and May, 

coincides with the rainy season in Teresina, and this climatic factor is related to the 

appearance of respiratory diseases. The most prescribed antibacterials were amoxicillin (38), 

azithromycin (28) and tobramycin (28). Based on the results, it was possible to obtain the 

antibacterial consumption profile of the aforementioned pharmacy and the drugs linked to 

respiratory diseases stand out in relation to other disease classes. 
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Resumen 

Se requiere una receta médica para dispensar antibacterianos en farmacias comunitarias, que 

se usan para varios tipos de enfermedades causadas por agentes bacterianos. El objetivo de 

esta investigación fue obtener el perfil del consumo de antibacterianos vendidos por una 

farmacia comunitaria en Teresina - PI. Este fue un estudio de cohorte retrospectivo llevado a 

cabo en una base de datos de un establecimiento que se refiere a la venta de antibacterianos, 

mediante análisis de documentos con análisis de contenido. Analizó la dispensación de 

antibacterianos de una farmacia comunitaria en la ciudad de Teresina - PI, para 2018, a través 

de datos de ventas informados al Sistema Nacional de Gestión de Productos Controlados 

(SNGPC), realizado en la base de datos del Sistema Comercial Integrado (SCI) ) Los 

resultados se mostraron en gráficos elaborados en el programa Origin Pro 2016. En el período 

analizado, la farmacia comunitaria vendió 247 antibacterianos, recetados a hombres (140) y 

mujeres (107). El grupo de edad de la población que más necesitaba la receta era adultos entre 

21 y 50 años. La mayoría de ellos provenían de hospitales privados (163) y hospitales del 

SUS (84). La concentración de venta de antimicrobianos fue entre febrero y mayo, coincide 

con la temporada de lluvias en Teresina, y este factor climático está relacionado con la 

aparición de enfermedades respiratorias. Los antibacterianos más recetados fueron 

amoxicilina (38), azitromicina (28) y tobramicina (28). Con base en los resultados, fue posible 

obtener el perfil de consumo antibacteriano de la farmacia mencionada y los medicamentos 

relacionados con las enfermedades respiratorias se destacan en relación con otras clases de 

enfermedades. 

Palabras clave: Servicios comunitarios de farmacia; Antibacterianos; Medicamentos sin 

prescripción. 

 

1. Introdução 

 

A dispensação de medicamentos para a comunidade que é considerada como um ato 

farmacêutico, na promoção a atenção farmacêutica e fundamental para as políticas públicas de 

saúde é realizado pelas Farmácias e Drogarias (São Paulo, 2015). Farmácia é um 

estabelecimento no qual presta serviços farmacêuticos, de interesse público e/ou privado, 

estruturado ao Sistema único de Saúde, que assiste a população com orientação sanitária e de 

insumo farmacêutico, com manipulação e dispersão de produtos diversos (Conselho Federal 
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de Farmácia, 2001).  

Para termos noção a respeito da quantidade de farmácias não hospitalares no país, 

levantamento feito pelo Conselho Federal de Farmácia apontaram 75.716 farmácias 

registradas no país, até o final de 2013, e chega a 78.321, se somar as que se encontram na 

clandestinidade (Brandão, 2014). A prática de ingestão de fármacos sem a prescrição médica, 

o aconselhamento e o acompanhamento de um profissional de saúde gabaritado se configura 

como automedicação (Silva & Lazarini, 2014). A ocorrência da administração de medicações 

sem orientação adequada pode adiar o diagnóstico de uma doença grave, levar a alergias, 

interações medicamentosas e intoxicações, reduzir a efetividade do resultado e apresentar 

efeitos adversos indesejáveis, ter gastos não programados com dano a saúde do paciente 

(Conselho Federal de Farmácia, 2016). 

Em estudo com idosos assistidos por um centro de referencia, sobre automedicação, se 

identificou mais de 80% da amostra automedicava-se, 36,5% destes com fármacos que 

necessitam de prescrição, sendo analgésicos e antipiréticos, e relaxantes musculares os mais 

comuns (Oliveira, Barroso, Bicalho & Reis, 2018). Um estudo mais geral e a nível nacional 

apontou que mulheres de 20 a 39 anos são as responsáveis pela maior quantidade de 

automedicação em todas as regiões do país, geralmente, ligados a problemas do sistema 

nervoso central, aparelho musculo esquelético, trato alimentar e metabólico, sistema 

respiratório (Arrais et al., 2016). 

 A população em geral tem usado antibióticos em associação a sintomatologia de 

febre, este fator gerado principalmente por automedicação de antimicrobianos sem prescrição 

médica (Diaz, 2015). Um estudo evidenciou esta linha de pensamento quando fez um 

levantamento do percentual de vendas de antibióticos em uma farmácia de Fortaleza – CE e 

evidenciou que a maioria dos clientes, que compram medicamentos para tratar infecção 

urinária, não apresenta receita (Menezes, Oliveira, Cunha, Pinheiro & Bezerra, 2004). Apesar 

de já existirem normas para combate à compra sem receita, quase 90% da amostra de uma 

pesquisa feita em farmácias comunitárias em Cruz das Almas - BA sabia ser ilegal a venda 

sem prescrição de antibiótico, 34,72% se automedica por receitas antigas e 51,28% adquirem 

o mesmo fármaco para o mesmo tipo de problema (Santos, 2017). 

Em Teresina as infecções bacterianas mais frequentes atingem o trato respiratório, de 

acordo com dados coletados entre 2014 e 2015, detectados em um hospital público de ensino 

(Veloso & Campelo, 2017). O antibiótico mais comum quando se trata de infecção do trato 

respiratório é a penicilina, uma classe de fármacos que compõe a amoxicilina e suas 

associações (Andrade, Vasconcelos, Campos & Camurça, 2019).  
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A maior parte dos fármacos antibióticos comprados na farmácia são para infecção do 

trato respiratório, geralmente faringite e rinite, sendo que a azitromicina e a amoxilina se 

enquadram como aqueles mais vendidos em drogarias de Montes Claros – MG (Alves et al., 

2014). Por conta de tudo que foi exposto acima, este estudo tem como objetivo obter o perfil 

de consumo de antibióticos de uma farmácia comunitária situada em Teresina – PI. 

 

2. Metodologia 

 

Nesta pesquisa foi empregado o estudo de campo apresentado por Pereira, et al. 

(2018). Neste estudo se observou banco de dados de um estabelecimento referente a vendas 

de antibióticos. Assim caracterizado como uma análise documental aplicando análise de 

conteúdo de maneira quali-quantitativa.  

Tratou-se de um estudo de coorte retrospectivo, no qual analisou a dispersão de 

antimicrobianos de uma farmácia comunitária da cidade de Teresina - PI. Foi realizada em 

uma drogaria comunitária, atribuída a um investidor local, que funciona no Bairro São Pedro. 

De acordo com os dados obtidos pelo Censo 2010, existia aquela época 8780 habitantes, em 

sua maioria, mulheres 4714, e a maior faixa de concentração populacional entre 14 a 65 anos. 

Este estudo analisou dados das vendas de antibióticos relatados junto ao Sistema 

Nacional de Gerenciamento de Produtos Controlados (SNGPC), um programa que veio para 

suprir as necessidades apontadas na Portaria Ministério da Saúde N.º 344, de 12 de maio de 

1998 a qual aprova o Regulamento Técnico sobre as substâncias e medicamentos sujeitos a 

controle especial e a Resolução da Diretoria Colegiada RDC N.º 20 de 5 de maio de 2011 que 

dispõe sobre o controle de medicamentos à base de substâncias classificadas como 

antimicrobianos, de uso sob prescrição, isoladas ou em associação, o foco da nossa pesquisa, 

no período de janeiro de 2018 a dezembro do mesmo ano.  

A pesquisa não necessitou de aprovação pelo Comitê de Ética, por conta da utilização 

de dados secundários, os quais impossibilita identificar os indivíduos envolvidos, também não 

foi envolvido material biológico, respeitando os dispositivos da portaria do Conselho 

Nacional de Saúde CNS n.º 466/2012.  

Os dados foram coletados por meio de tabelas do banco de dados do Sistema 

Comercial Integrado (SCI), um sistema de automação ao controle e venda de medicamentos 

utilizados em farmácias. Em seguida utilizou-se o Microsoft Office Excel 2010 para 

confecção dos gráficos. 
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3. Resultados e Discussão 

 

A pesquisa trouxe vários dados com relação à utilização de uma farmácia comunitária 

em Teresina - PI, com a pauta  do uso de antibióticos dispensados durante o ano de 2018. Para 

caracterizar a amostra foi apontada a distribuição da venda de antibióticos com relação ao 

sexo, observando os dados presentes nas 247 receitas, as quais foram anexadas no referido 

programa, para validar a venda de antimicrobianos a comunidade. Quanto ao gênero, as 

prescrições foram mais prevalentes nas mulheres, como indicado no Gráfico 1. 

 

Gráfico 1: Quantidade de atendimentos farmacêuticos quanto à venda de antibióticos em 

2018, quanto ao gênero. 

 

                                    * Fonte: dados da pesquisa (2019). 

 

No Gráfico 1 é possível observar a quantidade e seu valor percentual em relação a 

venda de antibacterianos da farmácia comunitária com relação ao gênero. Pode-se inferir a 

tendência maior de prescrição para uso de antibióticos a indivíduos do sexo masculino. 

Os resultados apontaram uma prevalência de 140 prescrições (57%) para indivíduos 

do sexo masculino, ao passo que o sexo feminino representou 107 prescrições (43%) das 

vendas para o consumo de antibacterianos de um total de 247 receitas prescritas. Esta 

evidencia aponta uma dispensa de antibióticos mais frequente para a população masculina 
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assistida pela farmácia, todavia dados publicados apontam maior consumo pelo sexo 

feminino, o que contrastou com o resultado encontrado (Braoios, et al., 2013). 

Outra característica que foi verificada para a caracterização da amostra tratou-se da 

idade dos pacientes os quais necessitaram de antibióticos, categorizando-os por década etária, 

como pode ser visualizada no Gráfico 2. 

 

Gráfico 2: Quantidade de vendas de antibióticos em 2018 retidas do SCI da farmácia 

comunitária pesquisada, por década etária. 

 

     
* Fonte: dados da pesquisa (2019). 

 

Ao analisar o Gráfico 2 podemos observar a quantidade de prescrições para 

utilização de antimicrobianos em relação a cada faixa etária agrupada a cada 10 anos. Optou-

se por iniciar a graduação da faixa em um ano, pois não houve prescrições relacionadas a 

infantes com menos de 1 ano de vida.  

Assim as faixas etárias de maior concentração foram de 21 a 30 anos, seguido por 31 

a 40 anos e 1 a 10 anos, em números absolutos a concentração da dispensação medicamentosa 

está evidenciada entre 21 a 50 anos, mesma alocação etária percebida em outros estudos 

relativos a venda de antibióticos (Rojas-Adrianzén, Pereyra-Elías & Mayta-Tristán, 2016). 

Quanto ao encaminhamento do serviço de saúde, categorizou-se a amostra vindas da 

rede privada ou pública, como pode ser observado no Gráfico 3. 
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Gráfico 3: Venda de antibióticos em 2018, quanto ao setor de encaminhamento em saúde. 
 

                            

 * Fonte: dados da pesquisa (2019). 

 

As prescrições trazem informações como dados do paciente, identifica qual foi a 

clinica ou hospital no qual o este fora assistido, e identifica o tipo de atendimento foi por meio 

de instituições municipais, estaduais ou federais ligadas ao SUS, ou são da rede particular de 

saúde.  

Contém ainda informações do fármaco, via de administração e posologia, além dos 

dados do médico que atendeu o paciente. Por isso, este gráfico elucida a origem do 

encaminhamento do serviço de saúde quanto a venda de antibióticos, vindo da rede pública ou 

da rede privada de saúde.  

Assim foram prescritas 163 receitas de atendimentos vindos da rede privada de saúde 

e 84 ligadas ao sistema público de saúde. O local onde a farmácia é estabelecida fica de 

esquina a um Hospital da Rede Privada de Teresina, no bairro existe um posto de saúde da 

prefeitura de Teresina que presta serviços pelo Sistema Único de Saúde. A proximidade ao 

hospital privado pode justificar o maior número de vendas de antibióticos para pacientes da 

rede privada, em detrimento da pública.  

Ao todo foram obtidos no banco de dados de SCI para uso de antibióticos 247 

vendas, inicialmente categorizamos o número de vendas por meses do ano de 2018, como está 

demonstrado no Gráfico 4. 
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Gráfico 4: Dispersão mensal de antibióticos em 2018 de uma farmácia de bairro em Teresina. 

 

 * Fonte: dados da pesquisa (2019). 

 

O Gráfico 4 esclarece a distribuição das prescrições médicas de antibióticos ao longo 

do ano. A pesquisa coletou dados referentes ao ano de 2018, e mês a mês apareceram 

prescriçoes para o consumo de fármacos com pouca assistência no começo do ano, aumento 

em dado periodo, seguido de redução, por todo o restante do ano.  

Os dados apontam um mês de janeiro tímido 7 prescrições, uma maior concentração 

na venda de antibióticos relacionados aos meses de fevereiro, março, abril e maio, com 

dispersão de 21, 23, 39 e 39 unidades respectivamente. Após este período ocorreu uma queda 

vertiginosa e manteve-se relativamente constante, entre junho e outubro, com nova redução 

entre o período de novembro e dezembro.  

O período do ano em que houve maior número de venda de antibióticos coincide 

com o período chuvoso da capital Piauiense o que sugere uma correlação entre este fator 

climático, com a incidência de doenças e o aumento na procura por antibióticos, para 

combater infecções. É conhecido que fatores climáticos como a chuva, calor e umidade estão 

associados ao aparecimento de doenças, como observados em estudos publicados na literatura 

científica, e as doenças respiratórias estão relacionadas ao inverno, em Teresina este 

“inverno” coincide de fevereiro a maio (Azevedo, Santos, Alves, Azevedo & Olinda, 2015). 

A literatura científica não oferece dados concretos da relação direta entre maior 

aquisição de antibióticos nas farmácias por indivíduos advindos da rede privada de saúde, mas 

em termos gerais fica sugerido que a aquisição de medicamentos é bem maior nas farmácias 
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privadas como observado em um estudo de Ji-paraná – RO (Fiorotte, Valiatti, Baratela, Alves 

& Salvi, 2016). Com relação à venda quantitativa de antibióticos é notória uma retração na 

quantidade de vendas se compararem com as dispersões anteriores a implantação da 

legislação vigente (Ladeira, Moraes, Oliveira, Machado & Barreto, 2017). Essa redução esta 

diretamente ligada ao cumprimento da Resolução da Diretoria Colegiada RDC n.º 44/2010, e 

contribui para o controle da venda indiscriminada deste tipo de medicamento, assim como 

atua para controlar a resistência bacteriana (Brasil, 2010). 

A pesquisa evidenciou a venda de antibióticos de diversas classes farmacológicas 

utilizados para inúmeras finalidades e várias vias de administração. Todavia, como este 

estudo pretende ter noção daqueles mais utilizados, suprimimos a demonstração de todos os 

fármacos vendidos e evidenciamos os três mais vendidos no período em questão, relacionados 

Gráfico 5. 

 

Gráfico 5: Antibióticos mais vendidos em uma farmácia comunitária de Teresina, no ano de 

2018. 

 

* Fonte: dados da pesquisa (2019). 

 

Estes resultados revelam os três antibacterianos mais prescritos vendidos pela 

farmácia comunitária no ano de 2018. A amoxilina foi a mais indicada, seguido pala 

azitromicina e tobramicina com a mesma quantidade de indicação terapêutica. 

Quanto aos antibióticos mais vendidos pela farmácia, os resultados encontrados vão de 

encontro com outros estudos publicados (Oliveira, et al., 2016), pois em Teresina a infecção 
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mais comum na população diagnosticada na comunidade está condicionada a patologias do 

trato respiratório. Assim, como afirmam Saço, Leite & Silvério (2014), o receituário mais 

presente de amoxicilina vai de encontro a realidade da população, quando relaciona uso de 

antibiótico e combate a infecções diagnosticadas de pacientes comunitários. Este também foi 

o antibiótico mais prescrito entre os meses de novembro e dezembro para pacientes na cidade 

de Imperatriz-MA, um estudo realizado em um município de Muriaé-MG que envolveu 56 

farmácias, a amoxicilina foi o antibiótico mais vendido. 

 

4. Considerações Finais 

 

O estudo conseguiu alcançar todos os seus objetivos ao mapear a consumo de 

medicamentos em uma farmácia comunitária em Teresina - PI.  

As vendas são em sua maioria proveniente de atendimentos de um hospital da rede 

privada de saúde, que se encontra ao lado da drogaria alvo deste estudo.  

Verificou-se que os antibióticos comercializados pela referida farmácia no ano de 

2018, em sua maioria esta ligado a doenças respiratórias, como já era esperado, visto que a 

capital do Piauí, por conta dos fatores climáticos, as doenças respiratórias são mais comuns, 

em relação às demais que necessitam do uso de antibacterianos. 

Este trabalho pode servir de inspiração para outras pesquisas de estudantes de 

Farmácia, quanto ao consumo de antibacterianos em Teresina, ou em qualquer outra cidade, 

ou estado. Uma sugestão em curto prazo é ampliar esta pesquisa ao consultar um número 

maior de farmácias comunitárias de todas as regiões da cidade, para inferir uma estimativa 

estatística mais fidedigna a realidade. Em longo prazo recomenda-se um estudo de coorte 

longitudinal para verificar a evolução nas necessidades de prescrições de antibióticos. 
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